
Sermão 116 

A economia da fé. 

Santo Agostinho 

Enquanto ainda falavam dessas coisas, Jesus apresentou-se no 

meio deles e disse-lhes: “A paz esteja convosco!” 

Perturbados e espantados, pensaram estar vendo um espírito. 

Mas ele lhes disse: “Por que estão perturbados e por que essas 

dúvidas em seus corações? Vejam minhas mãos e meus pés. Sou 

eu mesmo. Apalpem e vejam. Um espírito não tem carne nem 

ossos, como veem que tenho”. 

E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e os pés. Mas, vacilando 

eles ainda e estando transportados de alegria, perguntou: “Ten-

des aqui alguma coisa para comer?” 

Então ofereceram-lhe um pedaço de peixe assado. Ele tomou e 

comeu à vista deles. Depois lhes disse: “Isto é o que vos dizia 

quando ainda estava convosco: era necessário que se cumprisse 

tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos profetas e 

nos Salmos”. 

Abriu-lhes então o espírito, para que compreendessem as Escri-

turas, dizendo: “Assim é que está escrito e assim era necessário 

que Cristo padecesse, mas que ressurgisse dos mortos ao terceiro 

dia. E que em seu nome se pregasse a penitência e a remissão dos 

pecados a todas as nações, começando por Jerusalém”
1
. 

Análise 

Ao aparecer aos seus Apóstolos após sua ressurreição, Jesus 

Cristo se empenha em lhes provar que não se trata de um espírito 

                                                 
1 Lucas 24: 36-47. 
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puro que se mostra a eles, mas que é ele mesmo na realidade de seu 

corpo. 

Quão culpados são então os maniqueístas que não acreditam 

na realidade da carne de Cristo, apesar de todas as provas contrá-

rias que ele deu neste mundo! 

Após ter demonstrado aos seus discípulos que estava real e fi-

sicamente ressuscitado, o Salvador lhes profetizou a difusão do E-

vangelho e da Igreja por todo o mundo. Eles viam Jesus Cristo, mas 

eles não viam ainda a Igreja Católica e acreditaram nisto sob o tes-

temunho do Salvador. Da mesma forma, sob o testemunho da Igreja 

que vemos, nós acreditamos no Salvador que não vemos. 

Os Apóstolos, no entanto, logo viram o cumprimento das divi-

nas promessas e a própria perseguição serviu para propagar o E-

vangelho, sendo que um dos mais ardentes dos seus perseguidores 

acaba se tornando um dos mais generosos dos seus pregadores. 

01 – Cristo ressuscitado aparece em seu corpo. 

O Senhor, como acabamos de ouvir, apareceu aos seus discípu-

los, depois de sua ressurreição e os saudou, lhes dizendo: A paz este-

ja convosco! 

Esta é a paz e a saudação do próprio Salvador. Saudação vem 

de saúde, mas, há coisa melhor do que a própria Salvação saudando a 

pessoa? Cristo, de fato, é nossa salvação. Ele é nossa salvação, já 
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que, para nos salvar, ele foi ferido, pregado na madeira, retirado dela 

em seguida e colocado em um sepulcro. 

Ao sair do sepulcro ele tinha curado suas feridas e conservado 

suas cicatrizes. Ele julgou, de fato, dever conservá-las em favor dos 

seus discípulos, para curar as chagas feitas em seus corações. 

Feitas por quem? Pela infidelidade. 

Assim, ele apareceu aos olhos dos seus discípulos, lhes mos-

trando a realidade de sua carne. Mas, eles acreditaram ver um espíri-

to, o que não deixou de provar o quanto seus corações estavam feri-

dos e aqueles que conservaram esta ferida se tornaram os autores de 

uma heresia funesta. 

Acreditemos que, por terem sido prontamente curados, os ver-

dadeiros discípulos não estavam feridos! 

Que suas caridades reflitam: se eles tivessem conservado esta 

ferida; se eles tivessem permanecido acreditando que o corpo do Sal-

vador não tinha saído do túmulo e que um espírito tinha assumido a 

forma de um corpo humano para enganar os olhares; se eles tivessem 

mantido esta fé __ ou melhor, esta falta de fé __ nós teríamos que 

chorar, não por causa de suas feridas, mas por causa de suas mortes. 
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02 – A dúvida dos discípulos. 

O que diz então o Senhor Jesus? Por que estão perturbados e 

por que essas dúvidas em seus corações? Se estas dúvidas se levan-

tam, elas se levantam da terra. 

O que é vantajoso para o ser humano não é que pensamentos se 

ergam em seus corações, mas que seus corações se ergam para o alto, 

onde o Apóstolo buscou estabelecer os corações dos crentes, quando 

lhes disse: Se, portanto, ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas 

lá do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos 

às coisas lá de cima e não às da terra. Porque estais mortos e a vos-

sa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, vossa 

vida, aparecer, então também vós aparecereis com ele na glória
2
.  

Em que glória? Na glória da ressurreição. 

Em que glória? Escute o Apóstolo falando de nosso corpo: Se-

meado na corrupção, o corpo ressuscita incorruptível; semeado no 

desprezo, ressuscita glorioso; semeado na fraqueza, ressuscita vigo-

roso; semeado corpo animal, ressuscita corpo espiritual
3
. 

Ora, os Apóstolos não quiseram conceder esta glória ao seu 

Mestre, ao seu Cristo, ao seu Deus. Eles não acreditavam que ele 

pudesse ressuscitar seu corpo do sepulcro e viam nele um espírito, 

mesmo vendo sua carne. Eles não acreditavam em seus próprios o-

                                                 
2 Colossenses 3: 1-4. 
3 1 Coríntios 15: 42-44. 
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lhos, enquanto que nós, nós acreditamos em sua palavra, seja o que 

for que nos mostre a realidade. 

Cristo se mostrou pessoalmente a eles e eles não acreditaram!  

Que ferida! Ó divinas cicatrizes, venham curá-la! 

“Por que estão perturbados e por que essas dúvidas em seus 

corações? Vejam minhas mãos e meus pés. Foi por eles que fui pre-

gado”. 

Apalpem e vejam. Mas vocês veem sem ver. 

Apalpem e vejam. O quê? Um espírito não tem carne nem os-

sos, como veem que tenho. E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e 

os pés. Como acabamos de ouvir. 

03 – Como os Apóstolos se convenceram da ressurreição 
de Cristo. 

Mas, vacilando eles ainda e estando transportados de alegria. 

Ei-los na alegria, mas, no entanto, ainda tremendo. É que uma coisa 

incrível tinha acontecido, embora realmente acontecida. 

Hoje em dia é um fato inacreditável que o corpo do Senhor te-

nha saído do túmulo? Mas o mundo inteiro acredita e somos culpa-

dos em não acreditar. 

Então, pelo contrário, sendo o fato inacreditável, Jesus se mos-

trou, não somente aos olhos, mas também às mãos, para fazer a fé 

entrar nos corações por meio dos sentidos e para que essa fé descida 
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assim aos corações pudesse se anunciar ao mundo e se impor com 

firmeza a pessoas que acreditariam sem ver e sem tocar. 

Tendes aqui alguma coisa para comer?, perguntou o Salvador. 

Bom Mestre, ele não negligencia nada para fortalecer a fé. Ele 

não tinha fome, mas pediu comida. Ele comeu então porque ele podi-

a, não porque precisava. 

Que os discípulos reconheçam aqui a realidade do seu corpo, já 

que o mundo acreditará nas palavras deles mesmos. 

04 – Contra aqueles que negam a realidade da 
ressurreição de Cristo. 

E ainda há heréticos que imaginam que, mesmo se mostrando 

aos olhos, Cristo não tinha um corpo verdadeiro? Que eles se livrem 

desta ideia e se deixem convencer pelos Evangelhos. Não os censu-

ramos por terem esta ideia, mas Cristo os condenará, se a mantive-

rem. 

Quem é você então para acreditar que era impossível para o 

corpo do Salvador sair vivo do túmulo? Você é um maniqueísta? Ao 

não acreditar na realidade de sua morte na cruz e nem na realidade do 

seu nascimento, você o acusa de sempre ter enganado. 

Então, ele engana e você diz a verdade? Sua boca não mente, 

mas todo seu corpo é mentiroso? Você afirma que ele mostrou aos 

olhos o que ele não tinha; que só tinha um espírito sem corpo? 
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Escute-o. Ele o ama e não quer condená-lo. Escute-o; é a você 

que ele fala. Sim, infeliz, é a você que ele diz: Por que estão pertur-

bados e por que essas dúvidas em seus corações? Vejam minhas 

mãos e meus pés. Sou eu mesmo. Apalpem e vejam. Um espírito não 

tem carne nem ossos, como veem que tenho. 

Assim falou a própria Verdade. Ela enganava? Era um corpo 

verdadeiro e uma carne real. Via-se o que estivera no túmulo. Que a 

dúvida desapareça e dê lugar a louvores legítimos. 

05 – Cristo mostrou-se como a cabeça e prometeu a 
Igreja como seu corpo. 

O Senhor se mostrou então aos seus discípulos. Ele; o que se 

pode dizer? Ele, o cabeça de sua Igreja. Ele via que essa Igreja iria se 

espalhar pelo mundo; o que seus discípulos ainda não viam. 

Mas, ao se mostrar o Cabeça, Jesus prometeu mostrar o corpo. 

De fato, o que ele disse em seguida? Isto é o que vos dizia quando 

ainda estava convosco. 

O que significa: quando ainda estava convosco? Ele não estava 

com eles, quando disse isto? O que significa então: quando ainda 

estava convosco? 

“Quando eu estava mortal com vocês; o que já não sou mais. 

Eu estive com vocês quando devia morrer. Estava convosco, mortal 
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entre mortais, mas, daqui por diante, não morrerei mais. Era isto o 

que eu dizia a vocês”. 

O que ele lhes disse: Era necessário que se cumprisse tudo o 

que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos profetas e nos Salmos. 

“Eu lhes disse que tudo isto devia se cumprir”. 

Abriu-lhes então o espírito. 

Venha então, Senhor! Faça chaves e abra nossos espíritos, para 

nos dar inteligência! 

O Senhor disse tudo e não acreditam nele. O Senhor é visto 

como um espírito. O Senhor é tocado, apalpado e, mesmo sendo to-

cado, ainda se tem dúvidas. O Senhor cita as Escrituras e não é com-

preendido. Os corações estão fechado; abra-os e entre! 

E foi o que ele fez. Abriu-lhes então o espírito. 

Abra, Senhor! Abra esse coração que ainda duvida de Cristo. 

Abra o espírito que ainda vê Cristo como um fantasma. 

Abriu-lhes então o espírito, para que compreendessem as Es-

crituras. 

06 – Está prometido que a Igreja vai espalhar-se por 
todos os povos. 

E ele lhes disse. O que foi que ele lhes disse? Assim é que está 

escrito e assim era necessário. 
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O que era necessário? Que Cristo padecesse, mas que ressur-

gisse dos mortos ao terceiro dia. 

Os Apóstolos foram testemunhas disto. Eles viram Cristo so-

frendo, preso à cruz e, após sua ressurreição, eles o viram presente e 

pleno de vida. 

Mas, o que eles não viram? Seu corpo, ou seja, sua Igreja. Eles 

o viram, mas não a viram. Eles viram o Esposo, mas a Esposa estava 

ainda invisível. Que o Esposo lhes prometa vê-la também. 

 Assim é que está escrito e assim era necessário que Cristo pa-

decesse, mas que ressurgisse dos mortos ao terceiro dia. Aí está o 

que diz respeito ao Esposo. 

Mas, e quanto a Esposa? E que em seu nome se pregasse a pe-

nitência e a remissão dos pecados a todas as nações, começando por 

Jerusalém. 

Aí está o que não viam ainda os discípulos. Eles não viam a I-

greja espalhada por todas as nações, a começar por Jerusalém. Eles 

viam a Cabeça e na palavra desta Cabeça, eles acreditaram no Corpo. 

O que eles viam os levou à fé no que não viam. Nós mesmos 

nos parecemos com eles, pois vemos o que eles não viam e não ve-

mos o que eles viam. 

O que vemos que eles não viam? A Igreja espalhada por todas 

as nações. 
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E o que eles viam que nós não vemos? Cristo vivo em carne e 

osso. Assim como, ao vê-lo, eles acreditavam no que ele ensinava 

sobre seu Corpo Místico, da mesma forma, ao vermos este Corpo, 

acreditamos no que está dito sobre sua Cabeça. 

Apoiemo-nos ambos sobre o que vemos. Eles se apoiam no 

Cristo que veem e nós nos apoiamos, do nosso lado, sobre a Igreja 

que vemos, para acreditarmos na ressurreição de Cristo. 

O que eles acreditavam se cumpre e o que nós acreditamos se 

cumpre igualmente. O que eles acreditavam sobre a Cabeça se cum-

pre e o que nós acreditamos sobre o Corpo também se realiza. 

Assim, a eles e a nós se manifesta Cristo inteiro, mas, nem eles 

e nem nós o vimos inteiro. Eles viram a Cabeça e deram fé na exis-

tência do Corpo. Nós vimos o Corpo e damos fé na existência da 

Cabeça. 

Cristo, no entanto, não falta a ninguém. Ele está completo em 

todas as partes, embora ainda faltem alguns membros para serem 

recolhidos. 

Os Apóstolos acreditaram e, através deles, muitos moradores 

de Jerusalém, bem como da Judeia e da Samaria. 

Que venham então os membros ainda separados. Que o edifício 

venha se assentar sobre seu fundamento. Disse o Apóstolo: Quanto 
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ao fundamento, ninguém pode pôr outro diverso daquele que já foi 

posto: Jesus Cristo
4
. 

Que os judeus se dediquem à fúria e se deixem levar pelo ciú-

me; que se apedreje Estevão e que as roupas dos carrascos sejam 

guardadas por Saulo, que se tornará o apóstolo Paulo; que Estevão 

seja levado à morte e que se tumultue a Igreja de Jerusalém
5
; que 

tições ardentes sejam jogados longe, para espalhar o incêndio. 

Os fiéis da Igreja de Jerusalém não eram, de fato, como que ti-

ções acesos pelo Espírito Santo, quando tinham em Deus um só co-

ração e uma só alma
6
? Com a morte de Estevão essa fogueira foi 

espalhada, os tições se dispersaram e o mundo se inflamou. 

07 – Saulo se torna pregador do Evangelho. 

Foi então que, descarregando contra eles sua fúria, Saulo pediu 

cartas de autorização aos príncipes dos sacerdotes e se lançou com 

raiva, respirando a carnificina e alterado pelo sangue. Em toda parte 

onde podia ele levava correntes, arrastava ao suplício, saciando-se 

com o sangue que derramava
7
. 

Onde estava Deus? Onde estava Cristo? Onde estava Aquele 

que coroara Estevão? Onde, se não no céu?  

                                                 
4 1 Coríntios 3: 11. 
5 Cf. Atos 7: 57 e 58. 
6 Cf. Atos 4: 32. 
7 Cf. Atos 9: 1-12. 
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Que ele voltasse seu olhar então para esse Saulo e zombasse 

dos seus projetos de fúria, clamando do alto do céu: “Saulo, Saulo, 

por que me persegues?
8
 Eu estou no céu e você na terra. No entanto, 

você me persegue. Você não atinge a Cabeça, mas esmaga os mem-

bros com os pés. O que você está fazendo? O que você ganha com  

isto? Duro te é resistir ao aguilhão
9
. Quanto mais você resiste, mas 

você se fere. Basta então de fúria. Volte-se para ideias saudáveis. 

Basta de maus projetos. Procure agora uma ajuda útil”. 

Com estas palavras, ele cai por terra. Quem caiu por terra? O 

perseguidor. A voz de Cristo o venceu. 

Para onde você ia? Para onde o levava sua raiva? 

Ei-lo agora seguindo aqueles que você perseguia. Agora você 

sofre perseguição por aqueles que você perseguia. Caiu o persegui-

dor e se levantou o Apóstolo. 

Ele ouviu a voz do Senhor. Seu corpo se tornou cego para ilu-

minar sua alma e, levado até Ananias, instruído sobre a maior parte 

das verdades santas, ele recebe o batismo e se lança como Apósto-

lo
10

. 

Fale agora; pregue Cristo; faça-o ser conhecido longe, ó cordei-

ro generoso que há pouco não passava de um lobo predador! 

                                                 
8 Atos 9: 4. 
9 Atos 9: 5. 
10 Atos 9: 18-20. 
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Vejam, escutem esse homem que perseguia com tanta fúria: 

Não pretendo, jamais, vangloriar-me, a não ser na cruz de nosso 

Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e 

eu para o mundo
11

. 

Espalhe o Evangelho; que seu lábios lancem bem longe o que 

enche seu coração. Que os gentios o escutem; que eles acreditem que 

os cristãos se multiplicam e que, do sangue dos mártires, nasça para 

o Senhor uma Esposa toda púrpura de sangue. 

Esta Esposa então; quantos filhos ela não gerou? Quantos 

membros ela não uniu à Cabeça? Membros fiéis, cuja fé permaneceu 

pura. Estes são batizados e muitos outros também nos seguirão. 

Então, no fim dos séculos as pedras se reunirão ao fundamento; 

pedras vivas, pedras santas. Assim, o edifício inteiro desta Igreja 

primitiva estará então construído; ou melhor, desta Igreja atual, que 

canta hoje, enquanto se forma, o cântico novo. 

Lemos, de fato, no início de um Salmo: Enquanto a casa era 

construída, depois do cativeiro. O que mais fazer? Cantai ao Senhor 

um cântico novo. Cantai ao Senhor a terra inteira
12

. 

Como esta casa é grande! Mas, quando ela canta o cântico no-

vo? Enquanto está sendo construída. 

Quando acontecerá sua consagração? No fim dos tempos. 

                                                 
11 Gálatas 6: 14. 
12 Salmo 95: 1. 
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Seu Fundamento já está consagrado, já que ele subiu ao céu e 

não morre mais. Nós seremos consagrados, por outro lado, quando 

ressuscitarmos também, para não mais morrermos. 
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